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Carta enryrlira do Manlo Padre 
Leão XIII ao» Patriarrliaff, 
Primaze», Arerbiapes r Bím- 
poM de todo o orbe ralliolico 
em eoinmunliio rom a Santa
Sé

A todos os nossos veneráveis Irmãos 
Palriarchas, Primazes, Arcebispos e 
Bispos do mundo catholico em com- 
munhão com a Sé Apostólica

LEÃO XIII PAPA

Veneráveis Irmãos. Saúde e bênção 
apostólica.

Logo no principio do nosso ponti
ficado na carta Encyclica que vos diri
gimos, Veneráveis Irmãos, vos apontá
mos. como o exigia o nosso munus 
apostolico, essa peste mortífera que vae 
lavrando pelas entranhas da sociedade 
humana e a conduz á ruina, e ao mes
mo tempo indicámos os remedios mais 
efllcazes que podem restituir-lhe a saú
de e aflastar os gravíssimos perigos que 
lhe estão imminentes. Mas os males que 
então deplorámos têem crescido d’jjm 
modo tão rápido e assustador que, pa- 
recendo-nos ouvir incessantemente a voz 
do propheta: tClama, não cesses, le
vanta como trombeta a tua voz (*),  se
gunda vez nos vemos obrigados a di
rigir-vos a palavra. Desde j;i podeis vêr 
que vos estamos fallando (Fessa seita 
d’homens que são conhecidos pelas di
versas e quasi twrbaras denominações 
de socialistas, communistas ou nihilis- 
tas, e que, espalhados por lodo o inun
do e intimamente ligados por um pa
cto iníquo, não procuram j;l o abrigo 
das trévas para a reunião de seus con
ciliábulos secretos, mas apresentando- 
se audazmente em plena luz esforçam- 
se por levar á execução o seu plano, i 
ha muito encetado, de destruir pelos 
fundamentos toda a ordem social. É 
d’ellescertamenle, que as paginas sagra
das dizem: contaminam a sua carne, 
desprezam a dominação, e blasphemam

(*) Jitd. Epist. cap. V v. 8.
(s) Timoth. cap. 6 v. 10.

loXVIé movida pelos Novadores contra a 
fé catholica, e que até hoje prodigiosa
mente tem crescido dia a dia, se dirige a

i nada menos que destruir toda a revelação 
e toda <v ordem sobrenatural, p levantar 
sobre suas ruirias as invenções ou delí
rios da razão almndonada a si mesma.

Similhante erro que toma injusta
mente seu nome da razão, excitando e 
aguçando o desejo, natural ao homem, 
de se elevar entre os demais, e largan
do as redeas a todo o genero de pai
xões, tem lavrado larga e profimdainím- 
te com toda a liberdade não só no es
pirito de grande numero de humens, 
mas ainda por toda a sociedade civil. 
IFaqui vem que por uma nova impie
dade, desconhecida até dos proprios pa
gãos. se tem constituído governos com 
desprezo de Ikms e da ordem por Elle 
estabelecida; d’aqui vem o procíamar-se 
a cada passo que a auctoridade publica 
não deriva de Deus nem o principio, 
nem a magestade, nem o poder de go
vernar, mas sim das multidões popula
res, as quaes, reputando-se livres de 
toda a saneção divina, só querem obe
decer ás leis por cilas estaiwlecidas a 
seu capricho. Impugnadas e regcíladas 
as verdades sobrenaturaes da fé como 
contrarias razão, o proprio Auctor e 
Redemptor do genero humano gradual
mente e pouco a pouco vae sendo ex
pulso do ensino das Universidades, dos 
lyceus, dus coliegios, e de lodo o tracto 
publico da vida humana.

Emfim, votados ao esquecimento os 
prémios e as penas da vida futura, pre
tendem limitar ao breve cyclo da vida 
terrena o ardente desejo da nossa feli
cidade. Assim espalhadas por Unia a 
parte similhanhís doutrinas, e obtida 
tamanha liberdade de pensar e obrar, 
não é para admirar que os homens de 
condição humilde, aborrecidos da po
breza do domicilio ou da oflicina, am
bicionem assaltar as cazas e as fortunas

| dos ricos; não é para admirar que na 
vida publica e particular jâ não haja 
tranquillidade, e que a humanidade es
teja quasi â beira do abysmo.

E5 certo que os pastores supremos 
da egreja, aquelles que tem a seu car
go proteger o rebanho do Senhor con
tra as emltoscadas do inimigo, cêdo se 
applicaram a aflastar o t>erigo e velar 
pela salvação dos fieis. Porque, apenas(') Is., cap. 58, v. 1.

a magestade. (*  *) De tudo quanto as leis 
divinas e humanas sabiamente hão decre
tado para segurança e decôro da vida, na
da deixam intacto e em pé: apregoando a 
perfeita egualdade de direitos e deve
res para todos os homens, recusam obe
decer ás anctoridades legitimamente 
constituídas, ás quaes, segundo o Apos
tolo ensina, é forçoso que todos oliedé- 
çam, porque do Deus recebem o poder 
de governar. A união natural do ho
mem e da mulher, que até para os pa
gãos ou barbanos é uma cousa sagrada, 
elles a profanam e aviltam, e o seu vin
culo, que é o primeiro fundamento da 
sociedade domestica, enfraquecem-no ou 
o abandonam ao capricho da sensuali- 
dade. i

Finalmente, dominados pela avare-< 
za, a qual é a origem de todoS os males i 
e dewia da [é todos que a culnçam (8)! 
comlialem o direito de propriedade, 1 * * * 
sanccionado pela lei natural; e por um ’ 
enorme attontado, apparentando alten-' 
der ás necessidades e satisfazer aos de-, 
sejos de todos os homens, pretendem , 
roubar e considerar de todos aquiilo, 
que alguns adqhiriram ou por titulo de 
legitima herança, ou pelo trabalho in- 
tellectual e manual, ou por meio d’uma 
administração economica. Demais, pro
clamam opiniões tão monstruosas em 
seus conciliábulos, sustentam-nas em 
pampheletos, espalham-nas por entre o 
povo ifuma alhivião de jornaes. D’ahi 
vem que a veneranda magestade e au- 
ctoridade dos reis está sendo o alvo de 
tanto odio da plebe sediciosa, que em 
breve espaço de tempn havemos visto, 
por mais d’uma vez, execrandos e de
senfreados traidores attentarem de mão 
armada contra a vida dos proprios Prín
cipes.

Ora, esta audacia de homens tão pér
fidos, que ameaça a sociedade com catas- 
trophes cada vez mais graves, e traz 
constantemente agitados os ânimos de 
todos, tem suacausae origem n*essas  ve
nenosas doutrinas, que espalhadas de ha 
tempos a esta parte, por entre os povos 
comosementes venenosas, produziram a 
seu tempo fructos trio pestíferos. Por 

i quanto,veneráveis irmãos, vós bem sabeis 
i queacruelissima guerra que desde osecu-
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começaram a engrossar as sociedades 
clandestinas, no seio das quaes se es
condiam já as sementes dos erros de 
que Nós vimos faltando, os romanos 
Pontífices Clemente XII e Bento XIV 
não se discuidaram de desmascarar os 
ímpios desígnios das seitas, e desde lo
go advertiam aos lieis do mondo intei
ro os males que surdamente lhes pre
paravam. E «piando, graças áquelles 
que se glorificavam com o nome de 
philosophos, foi attribuida ao homem 
uma liberdade desenfreada, começou a 
forjar-se e a ser sanccionado o direito 
novo, como elles dizem, em opposição 
á lei natural e divina, o Papa Pio VI 
desvendou immediatamente o cAracter 
detestável e a falsidade d’estas doutri
nas em seus documentos públicos.

Mas como appzar d’isso, nenhum 
meio efiicaz tivesse podido impedir 
que seus dogmas perversos dia a dia 
fossem acceiles pelos povos, e se intro
duzissem até nas decisões publicas dos 
gowrnos, Papas Pio VII e Leão XII 
anathematizaram as seitas secretas, e, 
tanto quanto podiam, avisaram também 
a sociedade do perigo que a ameaçava. 
E por ultimo, todos sabem’ j»erfeita- 
mente as palavras eloquentíssimas, a 
firmeza d'aima e a constância com que 
nosso glorioso predecessor Pio IX, de 
feliz memória, quer em suas allocuções, 
quer em suas cartas encyclicas, envia
das a todos os bispos do universo, com
bateu não só os ittiquos esforços das 
seitas, mas mui especialmente a peste 
do socialismo que (Vellas se originou, 
e tem feito irrupção por toda a parte.

.Mas, o que -é para lastimar, ê ver 
as disposições suspeitas, e até mesmo 
hostis, que até hoje tem manifestado 
para com a Egreja áquelles a «piem 
está confiado o cuidado do bem com- 
mum, deixando-se arrastar pelas frau
des de homens ímpios e atemorisar por 
suas ameaças; sem quererem compre- 
hender que os esforços das seitas leriam 
sido baldados, se a doutrina da Egreja 
Calholica e a auctoridade dos pontífices 
romanos tivessem lido o devido acata
mento, tanto da parte dos príncipes 
como da parte dos povos.

Purquea Egreja de Deus vivo, que é 
columua e firmamento da verdade, (J 
ensina as doutrinas e os preceitos com 
que admiravelmente se consegue a sal
vação e paz da sociedade, e destroe pe
la base a nefasta propaganda do socia
lismo.

E na verdade, embora os socialistas, 
para mais facilmente illudirem os incau
tos, abusem Jo proprio Evangelho, tor
cendo-o para conformal-o com suas 
doutrinas, ê todavia certo que entre os 
seus dogmas perversos e a doutrina pu
ríssima de Jesus Chrísto ha um profun-

(♦) I Timot. cap. III v« 15. 

do nbysmo. Dor quanto, que reciproci
dade tem a justiça com a iniquidade? 
Ou que affiuidade tem a luz com as 
trovas? Elles constantemente procla
mam, como saliemos, que todos os ho
mens são eguaes entre si por natureza, 
e d’ahi pretendem deduzir que ao poder 
se não deve honra nem respeito, nem 
ás leis obediência, salvo áquelles que ti
verem sido sanccionadas por seu capri
cho. Mas bem peto contrario, a egual- 
dade dos homens, segundo a doutrina 
evangélica, consiste em que, tendo to- 
doS a mesma natureza, todos são cha
mados eguahnente á excelsa dignidade 
de filhos de Deus, e sendo a todos pro
posta uma só e mesma fé, cada um de
ve ser julgado segundo a mesma leí e 
alcançar a recompensa ou soffrer as pe
nas que houver merecido. Todavia ha 
uma desegualdade de direito e de poder, 
que emana do Auctor da própria natu
reza, do qual toda a paternidade toma 
o nome nos céus e na terra. (•) Quan
to aos príncipes e aos vassalos, segundo 
a doutrina e, os preceitos catholicos, 
suas almas estão de tal sorte ligadas en
tre si por direitos e deveres que, de 
uma parte a moderação se impõe ás 
demasias do poder, da outra a obediên
cia se torna facil, firme, e nobilíssima.

Com effeito, a Egreja conslantemen- 
te recommenda a lodos os súbditos: 
tToda a pessoa esteja submeltida aos 
poderes superiores, porque não ha po
der que não renha de Deus e os que ha, 
por Deus foram constituídos. Aquelle 
pois que resiste oo poder, resiste á or- 
demnação de Deus. Os que, porém, lhe 
resistem, a si mesmos se attrahem a 
condemnaçâo.t E o preceito continua 
ainda: «E' necessário que lhes estejaes 
.'■ubmettidos, não sómente pelo temor da 
ira, mas também por motivo de cons
ciência; e.. .pagueis a todos o que lhe 
é devido: a quem o tributo, o tributo-, 
a quem o imposto, o imposto; a quem 
o temor, o temor; a quem a honra, a 
honra. (7)

(“I II Corint.. cap. 6, v. 14.
(*) Ad. Ephes. III, v. 15.
(») Rnm. XIII.

I Corint. XII.

Porque aquelle que creou e gover
na todas as cousas dispól-as, em sua pre
vidente sabedoria, de fôrma que as in
feriores attingem seu fim pelas medias, 
e estas pelas superiores. E assim como 
quiz <pie no proprio reino celeste hou
vesse coros d‘ai)jos distincloso subordi
nados uns aos outros, e assim como na 
Egreja eslalieleceu differentes graus d’or- 
dens com diversidade de funeções para 
que nem todos fossem aposíolos, nem 
lodos fossem douctores, nem todos fos
sem pastores (8), assim lambem na so
ciedade civil constituiu muitas ordens 
differentes em dignidade, em direitos e 
em poderes, a fim de que o Estado, co

mo a Egreja, formasse um só corpo 
composto d’um grande numero de mem
bros, uns mais nobres que outros, e to
dos reciprocamente necessários, e ten
dendo todos para o bem commum.

Mas para que as auctoridades usem 
do poder que lhes foi confiado para edi- ' 
ficação, o não para destruição, a Egreja 
de Christo mói opportunamente adverte 
até os proprios príncipes de que sobre 
suas cabeças está pendente a severidade 
do supremo juiz, e empregando as pala
vras da Sabedoria divina, em nome de 
Deusa todos clama:

Applicae os ouvidos, cós, que gorer- 
naes os povos e que. vos gloriaes de ter
des debai.ro de rós muitas nações: por
que de Deus vos tem sido dado o puder e 
do Altíssimo a força, o qual vos pergun
tará pelas vossas obras, e esquadrinha
rá os vossos pensamentos........ porque
sobre os que governam se fará um jtiizo 
rigorosíssimo..... porque Deus não 
erceptuarít pessoa a'guma, nem respei
tará a grandeza de quem quer que fór: 
por quanto elle fez ao pequeno e ao 
grande, e (em egualmente cuidado de 
lodos, mas aos mais fortes mais forte 
supplicio ameaça. <9)

Entretanto, se acontece que os prín
cipes se excedem temerariamente no 
exercício de seu poder, a doulrina da 
Egreja não permitte a ninguém o insur
gir-se contra elles, para (pie a tranquil- 
lidade publica não se perturbe cada vez 
mais, nem a sociedade soffra com isso 
maior detrimento. E quando as cousas 
chegarem a tal ponto que não deixem 
já entrever nenhuma esperança de salva
ção, a paciência christã saberá então 
procurar o remedio nos merecimentos e 
orações incessantes a Deus. Se, porém, 
as determinações dos legisladores e dos 
príncipes sanccionarem ou mandarem 
alguma cousa que vá d'encontro á lei 
divina ou natural, a dignidade do mi
me christão. o dever e o preceito apos- 
lolico proclamam que è necessário obe
decer primeiro a Deus do que aos ho
mens. (Ift)

Mas esta virtude salutar de Egreja, 
cuja acção se faz sentir sobre a- socieda
de civil, mantendo-lhe a ordem e con
servando-a, necessariamente vae influir 
na sociedade domestica, que é o funda
mento de toda a cidade e de lodo 0 Es
tado.

Vós sabeis com effeito, veneráveis 
irmãos, que a regra d'esta cidade, em 
face do direito natural, seu fundamento 
na união indissolúvel do homem e da 
mulher, se completa nos mutuos de
veres e direitos dos paes e dos filhos, 
dos amos e dos criados.

(Continua).

(*)  Sab. cap. VI.
(,0l Act. cap. 5 v. 29.
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SECÇÃO RELIGIOSA

Nunca irei a ('aiiORM»

Kstas palavras foram proferidas pe
lo grande dictador da Allemanha, o 
cbanceller príncipe de Bismark.

São conhecidos os actos de perse
guição, praticados pelo governo impe
rial, depois da formidável vicloria, al
cançada pelas armas germânicas contra 
as da França.

Esses actos, em desharmonia com a 
política tradicional da Allemantia, sem
pre propensa â paz religiosa, sanecio- 
nada em diílerentes occasiões, motiva
ram uma resistência passiva da parle 
dos Bispos e fieis da Egreja catholica na 
Allomanha, e não só a opposição se ma
nifestou por este lado, mas até pelo 
dos protestantes, que não podiam vêr 
com bons olhos a absorpção dos dois 
poderes na mão do Cozar, e considera
ram na doutrina materialista do Kultnr- 
kampf a ruína de lodo o principio reli
gioso e o desmoronamento da sociedade.

Estas resistências e a agitação «rel
ias emergente, deram occasião a difle- 
reutes phrases significativas, proferidas 
pelo poderoso chanceller. phrases, que 
foram registadas, como é costume fazer- 
se com relação âs palavras que soltam 
estes homens notáveis, quasi oráculos do 
seu tempo.

Entre elles, tomamos a «pie serve 
de epigraphe ao presente artigo, por ser 
uma das inais célebres.

«Nunca irei a Canossa®, disse o ver
dadeiro unificador da Allemanha, o pre
ponderante AWtadista nos conselhos do 
imperador Guilherme.

E' sabido que o imperador Henri
que IV, depois de se haver rebellado 
contra a aucloridade do Ponlilice roma
no, e de haver até em uma dieta, que 
reunia em Worms, deposto o Papa e 
feito nomear um anti-papa, foi citado 
por (íregono VH para comparecer ante 
a sua sagrada pessoa em prazo impro- 
rogavol. O imperador viu-se compellido 
a obedecer, e o seu encontro com o pa
pa teve logar em Canossa. onde fez pe
nitencia e renunciou aqs seus erros, re
conciliando-se aquelles dois potentados, 
que representavam as duas espadas que 
dirigem e governam o mundo.

Também a historia nos diz que es
sa reconciliação não foi duradoura. O 
imperador tornou a insurgir-se, e to
mando as armas, não só conseguia der
rotar os seus inimigos-, mas invadir a 
Italia e apossar-se de Roma. Receando 
porém ser batido pelos nonnandos, re
tirou-se, e depois vendo-se a braços com 
a guerra civil, teve ante seus olhos o 
deplorável espectaculo de lutar com seus 
proprios filhos, que se haviam revolta
do contra seu pai, Iransmitlindo-se-lhes 

o contagio da rebellião, de que o im
perador dava triste exemplo, faltando 
ás suas promessas, p desprezando a pri
meira das aucloridades, a do Pontífice. 
Apoz uma contenda de mais de vinte 
aunos, a dieta de Mayence depoz o im
perador rebel le, e este foi acalwr seus 
dias, abandonado de todos, em uma ci
dade da Bélgica.

A ida a Canossa era todavia o mes
mo que ir cortar a palinodia, dar as 
mãos á palmatória, pronunciar o poeni- 
tet, dizer mea cufpa, finalmente retro
ceder no mal que se havia feito, e en
cetar melhor proceder. .

Era isto que o príncipe de Bismark 
afliançou que nunca faria. Deixar de fo
mentar o Kullurkampf, reconhecer a dis- 
tíneção dos dois poderes, acatar o prin
cipio religioso, suspender as impensadas 
medidas, que diíTuiidiamo materialismo 
em todas as camadas sociaes, o recuar 
no caminho, encetado, eram bases as
sentadas no programma vaidoso do po
deroso estadista.

Mas (piando elle se jactava do seu 
syslema e se vangloriava de affrontar o 
poder espiritual, olhou em torno de si, 
e viu tudo malerialisadu. O principio 
religioso havia desapparecido, e pensan
do que os allemães de crentes se haviam 
transformado em philosophos paciíi- 
cos,encontrou-os filiados nas seitas socia
listas e os seus membros manejando o 
punhal e apontando o rewolver ao peito 
do monarcha mesmo, que estuRamente 
havia sanccionado todas as medidas op- 
pressoras, anli-religiosas e dissolventes 
do seu primeiro ministro.

Em poucos annosos resultados ultra
passaram a especlaliva do estadista, e 
com espanto seu conheceu que a destrui
ção da religião conduz forçadamenle à 
subversão da sociedade.

Sem embargo do seu espírito atilado, 
este principio que è tão simples e tantas 
vezes comprovado na historia do mundo, 
havia escapado á sua penetração.

O imperador ferido e quasi aleijado, 
escapo, como provídencialmenle ;í mor
te, que duas vezes a mão do assassino 
procurava apressar-lhe,em seus discursos 
e proclamações só invoca o nome de 
Deus, e reconhece que sem religião a 
sociedade está jicrdida. O seu chanceller 
acompanha o monarcha nos seus senti
mentos religiosos o confessa que é mis
ter extirpar do império o socialismo; e 
fomentar no |>ovo os sãs princípios de 
ordem, respeito á aucloridade e acata
mento á religião. E vendo que a unica 
parte dos súbditos do império, que não 
se acha contaminada êa catholica, come
ça a transigir com elia, e não duvida 
acceitar em principio um acordo com o 
chefe de todos os calholicos.

Os tempos de Guilherme e Bismark 
não são os de Henrique IV, nem os de 
Leão XIII, são os de Gregário VIL Nem 

Leão XIII vem pessoalmente a Canossa, 
nem Guilherme se transporta alli: mas a 
questão é sempre a mesma. Leão XIII é 
o mesmo que Gregorio VII, e Guilherme 
apparentcinente mais poderoso, é menos 
do que Henrique IV. Canossa é a con
ciliação entre a thiara e a corôa, entro 
o poder espiritual e o temporal, a uni
ca convenção que pôde dar paz, felici
dade e segurança aos estados.

A negação de (2anossa ê a deposição 
de Henrique IV em Mayence e o seu exí
lio em Liege; essa negação é o socialis
mo, o internacionalismo, o commuiiis- 
mo, o punhal de Passavante, e o rewol
ver de Noebling.

Bismark faltou ao seu programma, 
foi a Canossa e ha-de demorar-se. se qui- 
zer fazer obra que valha alguma cousa, 
e se não está resolvido a ver ir pelos a- 
res a sociedade, que julgou constituir 
em bazes diversas d’aquellas que Deus 
quer que sejam as únicas solidas e dura
douras.

O mesmo ha-de sueceder na Italia 
de Humberto, e no Portugal de D. Luiz.

A retratação de (Lanossa não é uma 
humilhação, é uma vicloria, é o reconhe
cimento de uma grande verdade, eterna 
como Deus, é a confissão sincera de ter 
feito o mal e de procurar firmemente a 
emenda.

Reconheçam a<piflles,que governam, 
os seus erros, e busquem emenda pelo 
unico modo que Deus estabeleceu.

Reconhecer a aucloridade de Deus 
não abate o homem, por mais elevado 
que se ache no mundo, porque, sem em
bargo de todas essas excellencias.épó, é 
nada.

Se assim o fizerem, a sociedade res
ta belerer-se-ha dos seus profundíssimos 
abalos: no caso contrario.desenganem-se 
todos que os males, de que Unto se la
mentam, lerão successivo aggravamento.

Conde im Samodães.

Breve*  rotinideraf óe« *ol»re  
o eMtailo premente da F.greja em 

Porltigrtl

III

O FRADE

Já me pêza de ter promettido vol
tar ás pretensas razões da expulsão dos 
frades.

Não tanto por não merecerem na 
maior parle um sério exame as taes ra
zões, e por uma certa repugnância em 
ladear velhas mazellas, como porque es- 
le é um d*aquelles  factos de si tão sem 
razão, que melhor serà acceital-o na 
conta de phenomenal, extravagante, 
monstruoso, do que deparar-lhe com ex
plicação nos baixos da natureza huma. 
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na, e ter antes de córar que folgar com 
tal descoberta.

Quem se não envergonha ahi das 
vergonhas da humanidade?

Até um pagão.
Homo sum, nihil humani a mé ali- 

num puto.
Pois não ha-de Terencio gabar-se de 

melhor presar a sua dignidade de ho
mem, do que um christão.

A expulsão dos frades!
Bem pressente a gente ao reparar 

no caso, que vae topar em cheio com 
um acto de força bruta, a qual deixou 
escorrendo sangue direitos sacratíssimos, 
e poz a perder de vista os ukases e fir- 
maus de mais cnvi memória.

E’ ver quantas feridas d’um só gol
pe!

A liberdade individual, a liberdade 
religiosa, o direito de propriedade, os 
compromissos e legados pios, o amparo 
de pobres e desvalidos, o refugio de 
infelizes, a veneração que naturalmente 
deviam inspirar estes institutos onde se 
formaram tantas gerações de varões pres
tantes, de sábios, de santos, deheroes, a 
religião dou tumulas, o respeito âs cin- 
sas dos maiores vultos da nossa histo
ria, o maior lustre da nação enriqueci
da com tantos e tão bellos monumentos 
architeclonicos, o interesse capital das 
artes e das sciencias, a equidade, a jus
tiça, a gratidão, a simples decencia, tu
do isto foi estupidamente conculcado ou 
posto de parte como bagalella; mais que 
tudo isto poderam essas razões que não 
atino ou não quero atinar quaes fos
sem.

Mas, deixal-as em paz as altas ra
zões d'estado, que, pelos modos, são 
d'outro estofo que as do senso com- 
mum, e d um brilho tal que só olhos 
d*aguias  pódem aguentar.

O fado ahi fica em toda a sua triste 
inteireza á espera do juizo da historia, 
por cerlo algo mais sério que o dos 
louvaminheiros d’oílicio.

E agora perguntará o leitor benévo
lo: como foi que d’um só traço de pen- 
na cahiram instituições seculares, oujas 
raízes prendiam nos interesses vitaes da 
sociedade, e se alimentavam do que ha 
mais nobre, puroe alevanlado em a na
tureza humana?

—Creio explicar isso baslantemente 
com notas que os frades foram feridos 
pelas costas.

—Como pelas costas?
—Pois é como digo e facil de perce

ber.
Se os atacassem com as armas leaes 

da verdade, da justiça, da honestidade, 
provariam elles que era luctar em vão, 
pela simples razão de que a justiça, a 
verdade e a honestidade não se ferem a 
si mesmas; tomando-os, porém,de flanco, 

arremettendo-lhcs pelas espaldas com as 
armas vilíssimas da calumnia,da crueza, 
do despotismo, a victoria era infallivel, 
que contra .taes arremessos não vestem 
malha os filhos do claustro.

Esta tactica de bandido é já velha; 
porém, compendiou-a admiravelmente 
n’aquella sua bem conhecida palavra de 
ordem,o infamo velho de Ferney:—Men
ti, menti sempre!

E depois hemos de confessar que ter
ríveis são as pancadas dos coxos; e esta 
foi de surdo e de cego também, o que 
lhe triplicou a força na razão directa da 
sua mesma estupidez.

Emfim, deixal-o de vez o caso mi
serando! Passou á calhegoria dos fa- 
ctos-consummados, como Li se diz, que 
é o mesmo que descer á valia do cemi
tério.

Parce sepultis—a historia lhe seja 
leve!

Umas observações ainda, e termino 
já.

Quem hoje, entre nós, pensa séria
mente em remediar este mal immenso, 
em reparar esta monstruosa iniquidade? 
Quem procura ahi lavar-nos d’este op- 
probrio que nos humilha aos olhos da 
Europa civilisada?

—Raros, tão raros como nobres li
dadores no campo calholico.

Pobres Cassandras, condemnados a 
não escutar senão motejos dos contrá
rios e o echo plangente da própria voz, 
perdida entre os escombros d’este gran
de povo que foi!

E não só isso, também condemnados 
a presencear o ignóbil espectaculo de se 
gloriarem de tal feito os applaudidores 
obrigados de certa ordem de pessoas e 
de cousas, ineptos e imbecis expositores 
(Eesse aleijão nacional.

Fazem o papel sdo arlequim estro
piado que diverte o povo de feira, exhi- 
bindo a corcova hyperbolica, contor
cendo em esgares o rosto grotesco, e 
agitando a maneta; os melhores títulos 
que o misern possuo para captar a pu
blica benevolencia.

Pobres Cassandras, disse eu, outro- 
sim condemnados a saber da apotheoso 
feita aos brutaes exterminadores de fra
des em nome da palria agradecida, 
provavelmente; e o que é mais forte! a 
respirar o incenso dos obséquios fúne
bres d’esses homens, em nome da Egre- 
ja! A escutar-lhe os louvores ofliciaesda 
bocca de um ministro da Egreja, á fa
ce da Egreja!!!...

Desviemos a vista d'estas misérias 
que fazem mal, e passemos ávante.

Portanto, não é licito esperar que 
emendem a mão os nossos palinuros de 
má morte. São impenitentes da peior 
especie: não só não confessam 0 pecca- 
do, que até d’elle fazem gala.

Nada os move.
Nem a perda das nossas colonias á 

pura mingua de missionários, nem esta 
morte lenta e inglória de que vai mor
rendo a mãe patria, minada pela febre 
da immoralidade, pelas repetidas dozes 
de impiedade, estipendiada, ofllcial; nem 
a clamorosa injustiça com que cerceiam 
os mais sagrados direitos a uma grande 
parte, à totalidade dos seus concidadãos; 
nada d'isso os abala.

Em nome de qual liberdade não 
posso eu ser frade n esta terra?

E*  mãe ou madrasta esta sociedade 
que me impede de servir ao meu Deus, 
em companhia de meus irmãos, de por
tas a dentro, no fundo de uma solidão, 
como melhor me parecer? Que tem ella 
com que eu vista um habito de sacco 
ou a minha batina, que traje pannos fi
nos ou estamenha e burel? Quem lhe 
deu o direito de cortar as mais intimas 
e nobres aspirações de minha alma? De 
me roubar a minha felicidade no tempo 
e talvez na eternidade?

Não! Semelhante ordem de cousas 
não póde“durar muito tempo.

Ou esta sociedade tem de reparar 
quanto antes o mal feito, ou ha-de mor
rer d’esse abscesso de mau caracter, es
magada debaixo do peso enorme d’esta 
legalidade monstruosa.

No meu humilde entender, vae ahi 
questão de vida ou de morte.

A injustiça vestindo a libré da lega
lidade fere no coração as sociedades 
que a geraram e alimentam, e cobre-as 
de vergonha e confusão aos olhos da hu
manidade.

Que dirá um dia de nSs a historia? 
De nós que todos somos mais ou menos 
culpados d’esla triste degradação, d'es- 
te crime social?

O que a historia dirá, não posso eu 
sabel-o precisamente.

A Europa, essa vae dizendo que não 
passamos de um bando de borregos a 
quem a maçonaria facilmente governa 
em plena charneca, e a quem faz a 
mercê de tosquiar e devorar a seu ta- 
lante.

Tomára eu que me provassem a in
justiça de semelhante conceito que—pe
la minha parto o declaro—não me é 
demasiadamente lisongeiro

Ou se lhes parece mais curial, cha
mem a uma policia correccional essa • 
Europa fóssil e petulante, que além da 
injuria irrogada ao velho Portugal, ago
ra remoçado, pintado, casquilho, está 
outrosim ré de léso-progresso queren
do frades e freiras, jesuítas e lazaris- 
tas, irmãos da doutrina christã, irmãs 
da caridade, ditas da Divina Providen
cia, dos pobres, do Bom Pastor—que 
sei eu?—A Internacional negra em pèso!

Quando mais não seja, provarão que
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O BAcerdote eatholieo

SECÇÃO SCIEXTIFICÁ

essa toleirona anda dez séculos atrazadal Oh» 96 11X0 confundam as sublimi- < sufliciente e sancção suprema da aucto- 
de nós em pontinhos de progresso... e dadea do sacerdocío com oa doçuras do tha- ridade humana, e aflirmando e apresen- 
no progresso dos pontinhos. Umo»88 fiórCB da terra 00111 “ estrcllaa do tando a nossos olhos uma Providencia .

divina, santa e misericordiosa, que re-
P.e MARTINS CAPELLA. E depois... nos recessos do «anctuario concilia o homem COI» DeUS em JeSUS 

ha também contentamentos plácidos, ha tam- I ChriStO 6 por JeSUS ChristO, 6 0 COllduz 
------——----- |bem sanctas alegrias. Provai antes as deli- a seus altos 0 Sublimes destillOS atra-

cias do. amor divino e vereis depois como vez (jas vicissitudes, l)OrraSCaS 6 tenta- 
achais travores nas inquietações de amores ç^g (Ja vi(]a preseute, eleva, ennobre- 
mundíinos... . ce e fixa o coração do homem, porque

. Homem excepcional no meio da socieda- Q em contacto immediato COIH DeUS,
D antes, o sacerdote era oan- não te ^^1^ com cila. Se o mundo L^, dfi gravidade dtí SUaS aspirações, 

jo da terra, os que passavam, te baldoes, se lança sobre ti o vili- tJJnião COm Deus!
Sr dVaTãesSXb°Íj“ “ pCndÍ° ® ° e8ucarQ00’ C0n90la-te! Chora-lho os possc d„ . Quem dirâ as de_ 
bna da sua »tmge. desvarios, abençoa e passa. licias eternas, as torrentes de’luz, as

(A. Ileroulano— 0 Monaiticon). beguo ao Mestre, pega da tua crus 6 ]iarmonjas celestes <|Ue Se adiam encer- 
. . . , anda! Adormece no Calvario c acordarás na radas n’esta singela, 6 por Cgual, ma-

Era anjo da terra o mnda hoje o M patr.a gnifica rPvelaÇãO Christ3 do destino fi-
mas sendo anjo na missão sublime, é homem Pódes ter a severidade nos lábios, quan- ' . , l.nmi>m? pOr<iiiP nan ,.,n vãn 
nas misérias c fraquezas, triste apanagio da do com o látego potente da palavra verbe- pscrpveH qi*e wm 0 oyiar
•PObro humanidade. raros o erro e o vicio: rancores no coração, Q

Como deixar de ser assim?.. Corntudo nunca. preparado aos que o amam.
respeitai-o !-Pe»de-lhe do peito rnna esto- Ministro do Senhor, » tua herança são 'Quando pa|avra g pst;( p 
la, emblema do poder que lhe foi dado. os gemidos do desventurado e do pobre e os I descpm até ;|0‘ fundo d() ‘0 |)u_

Sacerdote! Não roges pelo tremedal dos “* 0 0,P "8U1 “<»■>» ns man0 e n>g|j|am OS movimentos da al-
viciostua fronte veneranda! Farol bemfase- e alegrias, terás na outra recompensa I 0 as a a
jo, a quem Deus manda alumiar o viandan- in a* IgnaçãO, 3 fraternidade, 3 Caridade, 0
te nas sendas escabrosas da vida, ai de ti, r>e p 8ÀST08 B CCSIIA. valor moral, a Obediência e a ordem,
se te apagas! o ai do viageiro, se, em vez de sãO stla consequência necessário, natural
luz, o circundam trovas! — ................ e espontane;i. No meio das debilidades,

Borboleteam-te phantasia» cm torno da çrrfift ÇfltVTILUi fraquezas e paixÔPS, que constituem a
imaginação juvenil?.. Lembra-te quo teus 0ELÇ.1O 0LILA1 Ir ILA herança do homem sobre a terra, a so
cabellos cahiram ao córte da thesoura sacra_______________________________________ Ciedade marchará mais OU menos agita-
e que sobro 0 altar do Senhor depozeste so- Ma) mas asi horríveis COUVIllsÕes 6
nhos liudos, iilusuos douradas. Ajuste de oontas transtornos que costuma experimentar

Fascin m-to os turbilhões do século?.. I CQm q positivismo materialista quando o homem apart-a seu coração e 
Mas ai qned^envoltn com aspirações ge- SeU °^lar ^eiis* Podendo 30 mesmo

nerosas vfto ahi tautos desenganos, v«o ahi | contemporâneo tempo a ideia e a esperança de seu des-
tantas amarguras! 1 (Continuação) tino íiuaL

Sentes no peito um vacuo?.. E cuidas v Desolação, violência e «lesordem
que te podem encher amores terrenos?! En- ge perguntam agora <iiiai seja constituem inevitavelmente as míinifes- 
gano!—As aspirações da alma humana só se l^ scieiicia de Deus, capaz de salvar tações da aclividade humana, desde 0
satisfazem em Deus. I sociedade, ameaçada de perecer pela momento em que perde de vista a exis-

FJs sabia sempre em tuas lm, ó Santa (ío |iomem. respondemos sem tencia e condicções christãs de uma vida
Egrcja. Quando vedaste ao Padre 0 “01va’ vacq|ar que esta scicncia ê a scieucia futura e eterna, em harmonia e relação
do, quizeste desprendel-o da terra, afim de essa ^^3 informada pelo com suas obras presentes; desde o mo-
que, anjo do benhor, pairasse sobranceiro a jncipio (|a fó divina e pelo mento (*m  que perde de vista que 0
ellanas alterado Céu. Tíl espirito viviíicador da caridade christã. principal theatro da vida humana se

1 ° 171 no ™ 1; Representação, por assim dizer, de um acha além do sepulchro; quo a vida pre-
rael podena adormecer talvez no regaç pSVW)logismo estreito, arido e frio do pente sójem um valor de prova 0 de 
D __ _ ««kuo.ta «nnnnrJracionalismo e da philosophia do eu re- preparação, e <jue a peregrinação ter-

1 n am 1 . d parola n conhece como base incontrastavel, aiu- restre só pôde ser fecunda em resulta-
tsr os queixume w^tPAíin oanof^e do **a (luo na0 un’ca’verdade o de scioii- quando sp acha modelada sobre a 
d°9 ^Ihos, as dores cruciantes do esposo c do f, lransporta d^upirlle Vexbo de DeUS. que disse 30
pai ao^auseiJ Para ^Tvn^do^entiiis as montanhas e que emana do Verbo de homem: Eu sou 0 caminho, a verdade
levar 0 luzeiro aa fé As trevos ao gentiiw- . *.  .
mo?! E 0 padre poderia acaso espadanar ju- e a (seu la(io reco,nh,,«' a Slia .
biloso o suigno do martyr?.. '’ela?a0 exxter,,a e «ponlanea na canda- Se a fe divina, na ipuil se arraiga

Facho da tona, que deves elovar ao céu ,le> l'11’ J^cmde e benigna, que tudo a sciencia clinstã, representa um dos 
nmachamma pura, diffundindo ao longe tua ""lo ^1^, ^KJ1™10 a-«Xpre.S- pnnCipiOS TOUS HnpOl tanteS e feCUIldoS
luz mystcriosa, cm que se fitam os olhos siío do Apostolo. Em frente da razão de regeneração moral e social para o 
agradecidos do caminhante perdido, de que humana aflirma a razão divina, sem, homem, não é menos importante e fe- 
serviria tua claridade benéfica, ee to pozea- porem, destruir por isso nem negar a cundo o principio da caridade christã. 
som no vailc?.. primeira: em frente da vontade huma- Nem se- julgue por isso que considera-

E a ti, que uâo pódes caminhar sem na, frágil, inconstente e inclinada ao mos a caridade christã capaz deenxu- 
bordão a qúe'te encostes, quo não tena abne- mal, aflirma a vontade divina, expres- gar todas as lagrimas, nem de evitar to- 
gaçâo e coragem para votar ás oras um co- são da justiça eterna e da santidade in- (ias as misérias. 0 trabalho é uma lei 
wto inteiro, a ti, a quem Deus não chama, finita: em frente da auctoridade huma- imposta ao homem por seu Creador, e o 
quem te manda vestir o arnez ea couraça na, ou, melhor, considerando-se supe- mal em todas as suas fôrmas corre e 
do guerreiro da Cruz? | rior á auctoridade divina, base, razão I correrá sempre a transbordai*  por esta
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terra de tentação e de prova, arrastando 
na sua impetuosa corrente os suores, as 
lagrimas e o sangue dos Olhos dos ho
mens. Mas, seiu negar nada d’isto ser- 
nos-ha licito afllrmar que o grande 
principio da caridade, revelação a mais 
sublime, e, por assim dizer, a mais 
sympathicado Verbo de Deus, feito car
ne, cheio de yraça e de verdade, consti
tuo um dos meios mais eftozes e pode
rosos para resolver o formidável proble
ma ecíinomico, que qual sceptro funes
to se levanta ameaçador ante a socieda
de moderna.

Verdade é por todos reconhecida e 
comprovada pela historia, que em todos 
os tempos e em bwlos os climas, os ri
cos e os pobres tendem a separar-se e 
distanciar-se uns dos outros. O rico 
aparla-se do 'pobre por orgulho e até 
por egoísmo, temendo que a vista de 
sua miséria perturbe ou diminua a tran- 
quillidadu de seus gosos. O pobre, por 
sua vez, se aparta e distanceia do rico, 
algumas vezes por uiua especie de pu
dor ou vergonha, outras muitas por 
um sentimento de surdo rancor, conjun- 
clo de cólera e de inveja que hoje mais 
que nunca fermenta no coração das clas
ses proletárias, graças ás doutrinas e 
pregações du racionalismo e do positi
vismo philosophico.

Se pedimos agora a estes systemas 
o remedio do semelhante mal. .se lhes 
perguntamos petos meios com que con
tam para .minorar, já que o não podem 
fazer desapparecer, esse espirito do 
apartamento, de inveja e de odio entre 
pobres e ricos, fallar-nos-ão muito de 
associação e de liberdade, de fraterni
dade e philantropia; mas através (fes
tas sonoras palavras, no meio dos sys- 
lemas o ensaios fundados sobre ellas. 
escutaremos a cauçada vnz da miséria 
e, o que é peior ainda, a voz do odio 
o da cólera, que sobem do fundo da 
sociedade como um grito de maldição e 
de morte: um gemido surdo, uma quei
xa unanime, um som estridente, re- 
soam no espaço, accusam. denunciam 
e revelam a frialdade real dos corações, 
em meio e apezar de suas philantropicas 
theorias.

Pois bem:i.Qual é a razão sufíiciente 
d’esle phenomeno tão desconsolmlor co
mo iunegavel? /.Porque sobe e augmen- 
ta a onda da miséria ao passo que sóbe 
u augniPnta a onda da riqueza? Já o in
dicamos e repetil-o-emos ainda outra 
vez: é que essas instituições da econo
mia e da sciencia moderna, boas e no
bres em si mesmas, nem tóem por base 
a ideia religiosa ou divina, nem se 
adiam animadas pdo espirito da cari
dade chrislã.D aqui, a sua infecundidade, 
e a esterilidade relativa de seus i*esidla-  
dos. O obreiro, absorto na necessidade 
e perpetuidade de um trakilho penoso, 
exigido pelo capital eguista, perde o sen

timento religioso, e com elle perde tam
bém o respeito á auctoridade, o gosto 
da sobriedade, os castos amores da fa
mília. Mui diíTerentes seriam os resul
tados, por certo, se o rico e o pobre, o 
capitalista e o obreiro, caminhassem 
consoante as inspirações da fé em Jesus 
Christo e da caridade christã. Eu ros 
dou um mandamento noto, disse o Ver
bo de Deus ao rico e ao pobre, que ros 
ameis; uns aos outros, assim como eu | 
vos tenho amado: nisto conhecerão lo- i 
dos que sois meus discipidos, se tirer-\ 
des caridade entre vãs mesmos. Sc por j 
uma parte elle ameaça ao rico que cer- [ 
ra suas entranhas aos gemidos do pobre, ■ 
promettendo-lhe ao mesmo tempo gran
des recompensas se lhe enxugai*  as la
grimas. por outra diz ao homem da po
breza e da dor: Hemarenturados os po
bres de espirito porque d'elles é o reino 
do cêu. Bemavenlurados os que sao des
graçados na terra, porque serão honra
dos no céu. Bemaventurados os que pas
sam rogando a terra com seu suor j? 
com suas lagrimas, porque sna recom
pensa é grande no céu.

Oh! se os homens da sciencia, os 
philosophos, os economistas, e sobretu
do os ]>oliticos, se inspirassem no Evan
gelho, protegessem a Egrvja Catholica 
em lugar de a perseguirem e caluinnia- 
rem, so harmonisassem os ensinos da 
experiencia e da economia política com 
o ensino superior e divino de Jesus 
Christo. se cuidassem de-fecundar os 
progressos da razão e da sciencia com o 
duplo principio divino da fé e da carida
de, cerlameute que. o problema economi- 
co-social se não apresentaria com tão 
atterradoras proporções. E se ao menos 
se concedesse á Egreja de Christo o di
reito commumda lilierdade! Justo seria 
certamente, ealrm d'isso proveitoso aos 
governos, aos pivôs c a toda a socieda
de que pudesse ao menos a doutrina ca- 
tholica desenvolver livremente o grr- 
men de raridade inesgotável que em seu 
fundo encerra, para attenuar. diminuir, 
e dulcilicar, j i quo não é possível ex
tirpe coiiiplelanmnle. tolas as dores, 
todas as misérias, todas as necessidades 
e desgraças da humanidade. Porque, 
quem ignora a engenhosa solicitude coin 
que a caridade do catholicismo tem sa
bido accudir a todas as necessidades, 
misérias e dures da humanidade desva
lida? Inquira, averigua e espia, por as
sim dizer. em cada século e em cada 
povo a miséria que Ilu? è própria, para 
correr em seu allivio com um afan 
constante.

ZEPHERIXO GONÇALVES.

(Conchtt no proximo numero).

SECÇÃO LITTERÁRIÀ

A IravM do jornalismo

Certo jornal de Lisboa todos os annos 
no l.°de janeiro imperterivelmeate faz 
uma curiosa parlanda, ou *boía  discur
so», como dizem por ahi, enumerando 
per longum et lalum seus grandiosos 
serviços e merecimentos infinitos. Não 
saberá o dito pcriodico que «louvor em 
bocca própria é vitupério»?

Appareceucom o anno novo um novo 
jornalsinho em Belein, junto a Lisboa. 
Intitula-se «Jornal do Povo» — folha 
avulsa. Altrahiu-nos devéras a curiosi
dade e despertou eiu nós profundas sym- 
palhias por muitas rasões... Uma del
ias—e não queremos negar que seja esta 
a principal—consiste nos assumptos de 
que traia e no espirito com que são tra
tados. Alguns artigos para amostra (não 
temam; são pequerruxas):

«Religião—Aquelle que, por desgra
ça própria, ê indifferente aos assumptos 
da religião, da qual, como de coisa sem 
imporlancia, nada quer saber, é, como 
bem u classiGca um grave pensador (Bal- 
mes,no «Critério»),o mais insensato dos 
homens.

Como estorvo considerável, encontra 
no seu trajocto um rio, o viandante a 
quem é forçoso seguir caminho; não ha 
barca, e abundam os perigos na traves
sia pela intumescência das aguas, velo
cidade da corrente e profundos pêgos; 
assim ao caminhante o fazem notar ou
tros, que com elle estão na margem do 
rio, e o insensato dizendo: «que me im
portam a mim essas questões?»—arroja- 
se temerário á corrente, desconhecendo 
os vãos, sem olhar por ondeí

Tal e a imagem do indiíTerente era 
matérias de religião.

Brevíssima é a terrestre vida, que 
pela morte tem infallivelmente de lermi- 

I nar: o que hoje é homem em pleno de
senvolvimento, exemplar afortunado da 
melhor saude e vigorosa disposição, den
tro de alguns annos, que rápidos desli
zam, lerá baixado ao sepulchro.

Para o que não crè, atleníao bem, 
nem a incredulidade, nem as duvidas, 
nem as mvectivas, nem as sátyras, nem 
a uidifferença, nem o leviano orgulho 
destruirão a realidade dosfactos: se exis
te outro mundo onde são reservados pré
mios para os bons e castigos para os 
maus, não deixará seguramente de exis
tir por que ao incrédulo convenha ou lhe 
agrade nogal-o; e mais é para notar, que 
a caprichosa negativa não mudará o des
tino, que segundo as leis eternas, ao 
incrédulo haja de’ caber.

Quando chegue o derradeiro momen
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to, quando na ampulheta da vida se pre
cipite o ultimo grão, força é morrer; e 
então o homem será náda ou se encon
trara com a eternidade.

E1 exclusivo de cada um este nego
cio importante; e tão de cada um, como 
se rada indivíduo sómente existisse no 
mundo; ninguém morrerá por outrem; 
ninguém tomará na eternidade o.logar de 
outrem privando-o dobem ou livrando-o 
do mal

Irmãos: não vos dirão estas poucas 
linhas, não vos farão ellas comprehender 
toda a significação importante de taes 
assumptos, c a necessidade que temos, 
pela mais apreciável de todas as conve
niências, de não sermos indiíTercntes, 
diligenciando antes illustrar-noscomtodo 
o interesse sobre o que na religião ha 
de verdade?

Lede attentos o medilac!...»

«Um beijofnãose escandelizem)~I*as-  
sando por Orleans, em 1859, os prisio
neiros austríacos feitos pelos francezes 
na batalha de Magenta, um menino de 
sete nonos os saudou affccluosamente. 
Reparou n'osla araavel corlezia um co
ronel quo marchava entre os captivos e 
tomando o menino nos braços lhe disse:

—Por que nos saúdas assim?
—Por que a mamã me disse que sois 

muito desgraçados.
—Ah! sjm. meu filho!—tornou o 

official, mal podendo reprimir as lagri
mas— Fazes bem em respeitar assim a 
desgraça, e'se eu te podesse recompen
sar o prazer quo me déste, o faria com 
muito gòsto, mas só posso dar-to um 
beijo. Queres que Po dê?

O menino offereceu a sua innocente 
face ao prisioneiro, quo o beijou, com- 
inovendo os espectadores d’aquella scena 
tão simples quanto enternecedora.»

N'outra parle, em o mesmo jornalsi- 
nho, n’um bello artigo sobre o suicídio, 
lemos:

«E contra tanta sabedoria, contra 
tanta previsão, contra tanta, tão santa, 
tão judiciosa caridade (a da Egreja, que 
procura causar horror ao suicídio com 
a salutar serenidade de suas leis canó
nicas), se alevanta blasfemando dos ho
mens, de Deus e da sua Egreja a impie
dade ignâra e malévola!.».

Não sabemos o que mais déva espan
tar, se o atrevimento da estultícia, se a 
perversão e maldade dos que, pelo acon
tecido com referencia ao suicídio prati
cado no quartel do regimento de infan- 
teria 46, nos últimos mezes do proximo 
findo anno — irromperam uníssonos 
em disparates, com mais ou menos ri
dículas pretenções de sabedoria e infali
bilidade, pedindo exemplar castigo por 
desobediencia ás leis militares(í), para os 
reverendos capellãesdo exercito, que em 
perfrtta harmonia com os seus canóni
cos deveres muito racional mente e por 

conveniente módo, recuzaram obedecer 
a uma ordem que não podiam cumprir; 
e que nunca lhes poderia, ou deveria 
ser dada, se a ignorância não fosse como, 
infelizmente, é tanta, e tanta, por de
mência ou maldade, a fatal tondencia 
para a imijia rebellião contra Deus e a 
sua Egreja!* ’

Pediriam, por ventura, castigo para 
o médico militar, por crime de desobe
diencia aos deveres militares, no caso, 
não' provável mas possível, de receber 
ordem do seu coronel para que em dá- 
das circumstaucías praticasse, por exem
plo, uma amputação, ou fizesse admi
nistrar um certo medicamento, e aquel- 
le não cumprisse, por que a sciencia 
e prudente aviso lhe fizessem conhecer 
a inconveniência ou o perigo do cum
primento de qualquer de taes ordens?..

Valba-os Deus!»
Nas columnas da folha avulsa «Jor

nal do Povo», onde lemos com muito 
prazer dous nomes do cavalheiros quo 
veneramos, parece-nos que jámais terão 
entrada doutrinas que destoem das que 
hoje apontamos e applaudimos do fundo 
do coração. Boas vindas ao collega!

Lê-se na «Esperança»:

«O «Diário de Noticias» fez uma 
descoberta! É que perigam as nossas jios- 
sossoes d’Africa! Diz filie:

«A integridade do nosso territorio, 
é nossa convicção e é a de muitas pes
soas i[ue conhecem int imamente o esta
do de algumas das províncias ultrama
rinas, periga rfalguns pontos d’aquellas 
regiões».

Ha quanto tempo não estão dizendo 
os calholicos que ellas se perderão infal- 
lívelmento se continua o abandono re
ligioso em que o liberalismo as tem dei
xado vegetar e definhar?

Se se j/erderem, não é por culpa 
d'elles... nem dos frades. Esta confis
são póde fazel-a até o proprio «Diário», 
que ninguém se atreverá a dizer-lhe 
que falta â verdade. Mas não ha perigo 
de que a faça...»

De acordo!

Também estamos d'accordo com o 
seguinte, que muito vem a proposíto:

Ao «Jornal das Colonias» escreveu 
o snr. R... e ninguém dirá quo não 
tem razão:

«Não ha, pois, tempo a perder, que
rendo-se olhar sériamente para o bom 
espiritual e temporal das colonias como 
os mais estados, que tem ainda a felici
dade de as conservarem e em escala sem
pre florescente, com a bella educação 
religiosa que para ellas tem mandado—; 
e desenganem-se de uma ver para sem

pre que sem este indispensável e impor
tante reforço, nada conseguirão, a não 
sor a continuação da decadência e por 
ultimo a perda total. Haja vista a tan
tos e tão repetidos exemplos. O preten
derem substituir a espada pela cruz, foi 
o maior e mais repugnante erro político 
e religioso; fiquem bem certos d’isto.

Não é com a espada que se conven
cem e civilisam os gentios, mas sim 
com a cruz; razão porque a Inglaterra 
nos impoz a extineção das ordens reli
giosas pela certeza que nutria .da nossa 
progressiva decadência no ultramar de
pois de effecluada tão errada medida; e 
veja-se a finória impondo aos outros o 
que ella não querem sua casa, porque ’ 
o augmento das ordens religiosas em In
glaterra nos últimos airnos, tem sido dô 
um modo espantoso; ella a Inglaterra 
que se assustava das ordens religiosas 
nos outros paízes, nào teme o augmen
to d'ellas no seu, antes pelo contrario 
tem accrescentado e fortalecido os seus 
domínios em toda a parte do mundo 
com a cruz civil isadora; e veja-se como 
em todas as suas colonias, que no Orien
te estão sujeitas â jurisdicção ecclesias- 
tica portugueza, os missionários, paro- 
chos e mais auctoridades da Egreja Ca- 
tholica, são respeitados, considerados e 
remunerados, a ponto de que qualquer 
pendencia que se suscito entre algtmi 
presbytero portnguez, que esteja exer
cendo qualquer cargo n’aquellas colo
nias, com algum súbdito britânico, ain
da tjue seja de religião diversa, a pen
dencia é sempre resolvida a favor da 
parte catholica, tudo com o fim de atraí
rem e não afugentar, como infelizmen- 
le praticam as auctoridades porluguozas 
de além-mar*.

Foi digna, brilhante, nobiiltssima, e 
sobre tudo verdadeiramenle catholica a 
maneira como o nosso prezado collega 
do «Commercio do Minho» deu por con
cluída a discussão entre o snr. Souza 
Monteiro e o snr. Amorim Rarboza, re- 
lativanwnte a certas exequias. ParalmU 
E avante na proclamação da verdade in
teira! ..

Ha dias a «Palavra» publicou um 
trecho que muito nos deu no gôto. Eíl-o 
sem mais prelúdios:

«Um dos mais illustres Bispos fran
cezes (Mgr. Dabert), n’uma pastoral ha 
pouco publicada, depois de uma pere
grinação ad limina, em que teve a for
tuna de receber a bênção de Leão XIII 
c de tratar mui de perto com Sua 
Santidade, diz: *<t)  liberalismo nos pri
meiros dias pôde embalar-se não sabe
mos com que sonhos de conciliação».
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Estas palavras vem a proposito do 
que se lê n’uma certa «Illustração Con
temporânea»:—Leão XIII, do catholico- 
liberal (ás vezes; nem sempre) Figaro 
de Pariz, que achou graça perante... 
que cahiu em graça ao «Diário da Ma
nhã» (do snr. Pinheiro Chagas, do par
tido prelo).*

Lê-se na dita «Illustração» figaresca:
«Sei que é preciso fallar com pru

dência. Entretanto devo reter uma phra- 
se do Papa Leão XIII. A viuva do con
de Monthlembert tendo obtido do Papa 
uma audiência particular, apresentou- 
lhe sua filha, Thereza de Montalemocrl. 
O Papa poz-lhe a mão sobre a cabeça e 
disse: «Abençòo-te, Thereza, por ti, e 
por teu GLORIOSO pae!» Muitas cabe
ças francezas, tonsuradas ou não, senti
ram cahir sobre si essa bênção. Já lá 
vae o tempo em que o poderoso Veuil- 
lot sacudia contra tantos grandes mortos 
o seu hyssope de tinta—que se dizia 
benta!

O Vaticano, graças a Antonelli, pa
rece tomar partido contra tantos elo
quentes! Ksta bênção cahida sobre a 
cabeça d'uma mulher, deve ter feito es
tremecer d*alegria  Bispos, padres, cs- 
criptores e os discípulos de S. Domin
gos e de Lacordaire. Só talvez Lamen- 
nais, o archanjo rebelde ficasse por ben
zer na valia do Pere Lachaise. Nós tam
bém. os profanos, sentimo-nos compre- 
bendidos n'esta mesma bênção, porque 
fomos muitas vezes comprehendidos nòs 
mesmos anathemas!»

Chama-se a isto em bom porlugnez 
«apegar-se ás paredes». O catholicismo 
liberal, coitado! vê-se reduzido a taes 
expedientes depois das monumentaes der
rotas que ha soflrido.

Quem nega que o conde Carlos de 
Monlalemberl, tenha-sido um «glorioso» 
luctador em pró da Egreja?!

A questão não é essa; bem o sabem 
os ftgaros di cá e di lá... A questão é 
muito outra.

O «glorioso» Montalembert, além de 
render grandes serviços ao Catholicis
mo, viveu e morreu no seio da Egreja.

Pio IX que o abençoou durante a 
vida dezenas de rezes, depois de falle- 
cido mandou-lhe fazer solemnes funeraes 
a que elle proprio quiz assistir. Inco- 
gnifus errou o golpe.

Que mais queria? Que o grande Pio 
declarasse que uão> tinha elle nunca er
rado,—nem sequer quando pedia a li
berdade para o mal no congresso catho- 
lico de Mallines (Veja a nota fi.B do 
«Appendice» ao vol. I.° do Liberalismo 
desmascarado) como ha pouco a pedia 
Zenardelli e Miaghethi o dextro e o si
nistro de Montecitorio?!

Mas isso nem Pio IX,nem Leão XIII, 
nem Papa nenhum o fez nem o fará ja
mais.

Desenganem-se os catholicos liberaes 
di tulle U risme.

Quanto a Luiz Veuillot, não precisa 
defeza: dizem que tem «boas costas»; 
sabemotkcom certeza que tem bom pul
so:—o Figaro deve-o saber melhor que 
nós, já que a expertencia vale mais que 
a tradicção.

«O Diário de Noticias» de hoje, 7 
de janeiro, em que isto escrevemos, re
ferindo-se á execução do regicida Mon- 
casi, lamenta a «teimosia» dos governos 
que ainda conservam a pena de morte.. 
Nós também desejávamos vêl-a aboli
da; mas.como A. Karr, «principiando os 
mrs. assassinos.» Se não, não.

Temos conhecido vários defensores 
da abolição d’esta pena que por outra 
parte não teem grande difficuídade do 
brandir o punhal e de empregar o ve
neno, chloroformio, etc... Não havia 
coisa melhor do que poder malar, mas 
não poder ser morto.. .Dizem os jor- 
naes italianos que entre os mannscriptos 
de Passavanti—o ultimo regicida, que 
praticou o alto-feilo da rua Carbonera 
de Nápoles — se encontrou uma defeza 
da abolição da pena de morte escripta 
por seu proprio punho! Passavanti ha
via aprendido com o mestre Mazzini, o 
qual no mesmo momento em que de
cretava centenares e talvez milhares de 
assassinatos nos reformados estatutos da 
Joren Italia (sociedade secreta) fazia ex
pedir uma circular para que todos os ir
mãos, no mundo profano, defendessem 
a abolição da odiosa e terrível pena, que 
elle tinha consciência de haver merecido 
o tornado a merecer. Espertalhão, não 
tem dúvida!

Em Ilespanha houve tempo—pouco 
depois da tgloriosa*  de 1868—em que 
a pena de morte, se esteve abolida de 
direito, póde dizer-se que a estava de 
facto,—tal ora a corrente das ideias hu- 
manitario-revolucionarias n’aquelle paiz. 
Como porém os roubos e assassi
natos crescessem desmedidamente, o que 
fez Prim? Mandou assassinar, sobre tu
do na Andaluzia, todos os criminosos 
que a guarda civil podesse apanhar, 
pretextando que resistiam ou que que
riam fugir! Assim se executou .durante 
muitos mezes, e as victimas foram nu
merosas.

—Isto sim, que é infame e altamen
te criminoso.

O abolicionista Emilio Castellar, 
quando se pilhou ministro, esqueceu-se 
das suas theorias, e «para restabelecer 
a disciplina do exercito», mandou fusi- 
lar vários soldados rasos: officiaes nem 
um, embora fossem apanhados in fla- 
granti de promover a revolta, no Fer- 
rol, etc., e fossem mil vezes mais cri
minosos que os pobres soldados.

—Isto sim que é revoltante, e nada, 
mesmo nada igualitário, snrs. democra
tas prégadores da igualdade!..

De resto a pena de morto existirá 
no mundo em quanto elle fôr «mundo», 
a não ser—e só por algum tempo—n*al-  
guma nação sapientíssima para a qual 
a «vida humana» dos criminosos seja 
mais respeitável que a dos innocentes. 
Na Suissa agora mesmo se trata de a 
restabelecer. Julga-se que basta de ex
periência, e que a experiencia não foi 
feliz. «Si incomincia ad imparare—co
meça-se a aprender»—, diz a este pro
posito a «Unitá Catholica» de 47 de de
zembro de 1878.

Na mesma «Unitá», poucos dias de
pois (a 20), lia-se um precioso artigo 
critico sobro certo livro do italianissi- 
mo (lilteralo afamado no mundo libe- 
ralesco) Leoni Carpi.

D este livro parece-nos conveniente 
fazer algumas citações, que não hão-de 
agradar por certo aos itatianissimos de 
cá. Ora ouçam o que diz o insuspeito 
Carpi na sua Italia vivente:

«Não me parece que o Catholicismo, 
como principio religioso, possa ser in
compatível com a civilisação e com o 
progresso, e a historia de um milhar de 
annos faz fé.» (pag. 372).

«A Egreja Catholica Romana foi du
rante um longo curso de séculos a pro- 
lectora dos fracos contra o desi>otismo 
e a crueldade dos fortes. Ella protegia 
as populações inermes contra a feroci
dade dos senhores feudaes, e as commu- 
nas ou municípios ameaçadoá pela ty- 
rannia invasora... Muitos recorriam a 
ella e se faziam seus tributários, para 
serem cobertos pela sua egide.» (i>ag. 
377).

Faltando dos tempos presentes:
«Com raríssimas excepções o clero 

está ligado estreitamente á política re
ligiosa do Vaticano...» Na Italia «ó 
abandonado e desprezado pelo governo, 
que o reduziu á pobreza, guerreado 
pelos liberaes... Os poucos ecclesiasti- 
cos que buscam emancipar-se do Vati
cano não são em regra geral os melho
res fsic!—Non sono per lo piu e mi- 
gliori.—Pag. 396).—E’ notável! A «Ga
zeta Ofliciale» de 16 de dezembro con
signa com elogio o livro em que se fa
zem estes preciosas confissões! M^s isso, 
hoje em dia, nada quer dizer...

Dos bispos italianos escreve Carpi: 
«0 hodierno Episcopado é em todas 
as partes da Italia virtuoso, modesto, 
sobrio... Faz honra á Italia pelos seus 
costumes, pela sua morigeração, e é di
gno reílexo de um Pontífice virtuoso, 
como Pio IX» (pag. 398).—E logo na 
pagina seguinte: «Em geral na Italia o 
Episcopado è bem visto e estimado pe-
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las populações.»—N’outra parte: «Todos 
se pódem certificar de que nas varias 
províncias do reino os padres e os reli
giosos que se dedicam ao ensino tem 
nasdevidas proporções muito mais alu- 
mnos do que os mestres e mestras secu
lares» (pag. 390).

Tratando dos padres criminosos, pre
sos ou em desterro por crimes communs, 
encontra só 19 em toda a península ita- 
lica—numero diminulissimo se se com
para com o dos criminosos das outras 
classes sociaes, guardadas as devidas 
proporções. Ainda assim, accrescenta a 
«Unitá»: «Se Leone Carpi quizer ir 
mais adiante, estudando a eonducta po
lítica d’esses padres condemnados, não 
achara um sô que fosse devoto do Papa 
e obediente ao proprio bispo.»

Perceberá este latim o sr. F..., 
ao qual só agradam os «padres desem- 
poeirados e liberaes»,—mações ou ma- 
çonizantes?..

Entre nós. com pouca differença, 
acontece o mesmo que na Italia.

UM VIMARANE.XSE.

SECCÃO ARTÍSTICA

O ChriMto «TAnistranCe

Havia decorrido um anno que eu ti
nha admirado na sacristia do convento 
de S. Gonçalo de Amarante, uma excel- 
lente pintura em madeira representando 
Jesus preso à columna, quando ha dias 
passando de novo n'esta risonha villa, 
assente nas margens do Tamega e co
roada pela serra do Alarão, não pude 
furtar-me ao prazer de segunda vez ir 
embeber-me n’essa preciosidade artísti
ca, que, derramando n'alma os mais su
blimes pensamentos, arrebata o espirito 
ás deliciosas emoções do bello.

Grande foi o valor artístico que en
tão lhe encontrei; agora, porém, subiu 
elle de ponto depois que pude compa
rar este quadro, posta de parte a diver
sidade dos assumptos, com os Christos 
de Mondes, de Velasquez e de Goya, 
que com enlevo apreciei no museu do 
Prado em Madrid, e coin o Christo de 
Bonnat, uma das preciosidades apresen
tadas pela cidade de Paris na exposição 
de 1878.

0 seu raro merecimento levou-me a 
procurar alguma relação d’esta primo
rosa obra d’arte nos eruditos escripto- 
res que mais se tem occupado d'estes 
assumptos entre nós.

Qual não foi, pois, o meu espanto ao 
vèr que nem Varnhagem, nem Raczyns- 
ki, nem Vilhena Barbosa, tão esmiuça- 
dores de raridades artísticas, não tinham 
a mais simples noticia d’esta?

beça levemente inclinada para o chão o 
grandiosissimo plano do nosso resgate» 
animado pela chamma ardente da cari
dade.

A bondade infinita transpira d’aquel- 
les olhos cheios de piedade e aquelles 
lábios repletos de doçura como que an- 
ticipadamente pronunciam a divina sup- 
plica: Pac, perdoa-lhes porque não sa
bem o que fazem.

Em todo aquelle rosto se divisa a 
serenidade do justo e a humildade he
roica alhada em estreito laço com a ma- 
gestade divina.

Em todo elle se revê a paz d'uma 
consciência impolluta e illibada. a con
vicção d’uma missão sobrenatural e o 
amor (Pum homem-Deus. prompto qual 
tenra e paciente ovelhinha, a derramar 
até á ultima gota de sangue para liber
tação do homem-escravo.

Eis em resumoasmais viva.4 Impres
sões que este quadro em mim desper
tou.

É pela maior parte desconhecido o 
seu auctor e o pouco tempo tpie me de
morei ifaquella villa não me permittiu 
entrar em mais sérias averiguações; é, 
todavia, certo que elle estava filiado em 
alguma das melhores escolas da renas
cença.

Os fineis goticos, que tanto bri
lham pela piedade e uncção que d’elles 
ressumbra, nos quaes, porém, a belleza 
plastica era geralmente descurada, mui
to se distanciam d'este quadro em que 
ha perfeita alliança da fôrma com a idêa 
christã.

Dotado de genio artístico, elevados 
sentimentos esteticos e estudo dos me- 
hores modêlos,o seu auctor se é portu- 

guez é uma das nossas maiores glorias 
em pintura, bem digno de hombrear com 
Grau Vasco, Cláudio Coelho, Vieira Lu
sitano, Vieira Portuense e Sequeira.

Padre F. Sanches.

Desde logo me propuz dar uma no
ção succinta, quanto permitlissem mi
nhas limitadas forças, d’este excellente 
quadro, a íim de o tornar um pouco mais 
conhecido dos amadores de bellas-artes.

É em frente á porta de entnda da 
sacristia que está collocada a imagem 
do Christo preso á. columna, <]uasi de 
tamanho natwal e preservada da acção 
do tempo por um grande caixilho com 
vidro correspondente.

Ao ultrapassar o limiar é tal a illu- 
são optica, filha das primeiras impres
sões, que a vista mais se quer conven
cer ter deante de si uma esculptura do 
que uma pintura.

Este grande relevo é eíTeito do mo
do admiravel porque n’este quadro es-; 
tam graduadas a luz e as sombras, o 
que evidentemente suppõe no seu auctor 
conhecimentos não vulgares das leis da 
optica e do emprego do claro-escuro.

Em fundo sombrio desenha-se a ba
se e o fuste d*uma  columna, e junto a 
ella está o Christo ini, firmado sobre o 
pé direito, ligado á parte inferior do 
tronco por uma flexível corda, que en- 
roscando-se em volta do fuste vae de no
vo atar-lhe o braço direito, do qual tem 
pendente um manto, ficando o pé es
querdo o mão soltos em posição natural 
e graciosa sem aílectação.

fxjrrecção de desenho e profundo es
tudo anatomico, creio serem qualidades 
que ninguém poderá contestar n’este 
quadro no meu entender, primorosis- 
simo.

O que, porém, mais realça e nos 
captiva é a admiravel expressão do rosto 
do Christo.

De tantos quadros religiosos que 
vi de todas as escolas e dos melhores 
auctores, poucos dispertaram em mim 
sensações tão gratas e profundas e sen
timentos tão nobres e elevados.

Julgo que a paixão de encarecer uma 
obra d’arte pouco conhecida, não me 
offusca a tal ponto o espirito que dê co
mo valor real um valor imaginário.

Não comparo.
Sei a distancia que existe entre as 

obras primas deRaphael,Corregio eMu- 
rillo, e tantos outros soes da pintura, e 
este bello trabalho.

Não é como artista, no sentido ri
goroso da palavra, por que o não sou, 
mas como simples amador que o apre
cio.

Como tal eu amo a arte verdadeira
mente christã, que sabe inspirar-se nas 
sublimes paginas dos livros sagrados, e 
remontar-se ao unico ideal que purifica 
a alma e a embebe de grandes e castos 
pensamentos.

Como disse, pois, o que mais me cha
mou a altenção e prendeu o espirito, foi 
o rosto do Christo cheio de expressão e 
de sentimento religioso.

Parece coar-se atravez d’aquella ca

RETROSPECTO DÁ QUAZEVl

Uma manifestação em honra do San
to Padre Leão XIII teve logar no dia <2 
de dezembro passado. De quantas mani
festações se tem feito, de quantas com- 
nissões se tem ido prostrar aos pés do 
^ntilice, nenhuma, como esta, mais de

vera enternecer o coração do Pae de to
dos os calholicos.

A vasta galeria dos mappas trasbor
dava de senhoras, de certo pertencentes 
ásmaisdistmctas famílias de Roma, por
que á sua frente eslava a marqueza 
Antici-Malter, direclorada PiaUniãodas 
senhoras catholicas de Iloma. Eram em 
numero de duas mil essas filhas da ci-
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dade eterna,que foram prostrar-se aos pés 
do vigário de Christo.

A marqueza Antici-Maller leu com 
enthusiasmo uma eloquente mensagem a 
que Sua Santidade respondeu:

«Ao vcrvoa em tào extraordinário nume
ro reunida# em nossa presença, experimenta- 
mos, queridisaimaá filhas, um sentimento de 
tòo dôec consolação, que nos fax recordar 
aqaollas formosas palavras do A jx>stolo:AZmL 
ta fítihi gloriati*  pro vf)bh,rcple.tu» tum conto- 
latioHc (1T Cor. VII, 4), pois quo bem conhe
cidas são por nós as muitos e santas obras em 
que ha tanto tempo vos oceupacs. Conhece
mos aasás os santas industrias de que vos 
servis para que entre o povo de Roma se con
serve a piedade para com Deus, c o amor d 
religião catholica; sabemos os cuidados que 
empregues para que ás menhns lhe sejam 
ensinados os princípios rudimentares da fé, 
para que a joventude receba nas escolas uma 
educação verdadoiraiucuto christã, apartan
do-a assim do tudo que possa perverter suas 
tenras intolligeneias e seus innoceutea cora
ções. Sabemos, finnlmcntc. que vós. para ar
rostar com toda a sorte do obstáculos, e des- 
presanlo todas os humanas considerações, es- 
taes animadas de invicto valor, o (pie com 
aquclla admiravel abnega-ào, que é fructo 
da caridade, vos não amedrontam fadigas 
nem sacrifícios.

Tendo presente vossa fé, vossos disveUos, 
vossa caridade, vossa paciência,damos graças 
ao Senhor por todaè vós,coruo fttsia o Aposto
lo pelos fervorosos fieis dos primeiros sécu
los, c supplicamos & Deus, queira, em buiu 
infinita misericórdia, continuar a dar-nos 
a consolação que nos vem do vosso zello, da 
vossa exemplar laboriosidade.

Vós, queridíssima» filhas, quo viveis cm 
meio d'tuna sociedade minada pela corru
pção, bem conhecei» a necessidade do oppòr 
um dique a essa torrente de iniquidade» que 
cresce esoantosainentc. E*  por isso que, com 
todo o affecto d’iun pae que geme pela mi
na do aeus filhos extraviados, vos exhorta- 
mos ardcnteincnte a perseverar, e ge tanto ó 
poBirivcl, a redobrar o vosso zcllo. Vossas 
obras podem trazer inmensas vantagens A 
cauza de Deus e á Egrcja. Forque u mu
lher, formada na escola de Jesus Christo, 
e forte com a sua graça, ó chamada a exer
cer, em meio da família e da sociedade, a 
maia benéfica,a mais sublimo das influencias.

A sua acçào cheia de atractivo», cons
tante e pacienta, chega a penetrar nos miús 
feros corações e acaba por domínal-os.

Comprehondei, qucridissimoA filhas, vossa 
missão, o estudae os meios do ciunpríl-afícl- 
mente. Nilo faltaram nunca n'esta nossa ci
dade de Roma santas matronas e nobres he
roinas, que por sua dignidade e factos no
táveis, deixaram gloriosa e immorredoura me
mória de seus nomes. Também nos defieilimo» 
tempos das perseguições essas santas matro
nas, firmes e constantes na profissão sincera 
da sua fé, dispostas a dar por olla a vida, 
Zrabalbavam na conversão de seus esposos, 

auxiliavão os fieis pefaeguidosjá dando-lhes 
guarda segura, jó visitando-os nos cárce
res, lovaudo-lhcs o sustento de que ca
reciam.

Isto faziam Cecília, Praxodes, Lúcias, 
Ignez, Prudência, cem tempos mais recen
tes Francibca Romana. Inspirai-vos sempre 
em tào nobres exemplos, tomando-os pormo- 
dello, c a Religião do Jesus Christo terá 
sempre a virtude de formar toe» heroinas.

Entretanto, filhas queridíssimas, rece
bei a bênção que do fundo do coração vos 
damos, e que ella desça copiosa sobro vós, 
sobre vossas famílias, e vos sirva de alen
to e conforto, descendo tombem copiosamen
te sobre a vossa obra e a faça fecunda pa
ra epio possa produsir abundantes fructos 
de vida eterna.

lietuidiato, etc. •

Alú ficam as palavras dirigidas por 
um Pae a seus filhos, e por ellas verão 
os nossos leitores de que importância é 
a associação que representavam aos pés 
de Leão XIU, essas duas mil heroinas da 
cidade de Roma.

Poucos dias depois, no dia 15,rece
bia S. Santidade a Primeira Associação 
catholica e obreira de caridade recipro
ca em Roma. Mais de mil e quinhentas 
pessoas, artistas a maior parle, se reu
niram na mesma galeria dos mappas para 
prestar humilde homenagem de respeito 
e filial devoção ao Papa. E’ d'esla ma
neira ípie o Papa, sem policia mercená
ria, sem soldados, sem couraceiros mon
tados, sem generaes com grandes es- 
padagões, vê a seus pés a nobreza, as 
damas, os artistas de Roma, em quanto 
que o rei de Iialitt, em meio sempre 
de uma nuvem de penachos e peitos 
condecorados, cercado sempre de sabres 
e baionetas não pôde estabelecer um 
pequeno espaço entro o peito e o pu
nhal assassino: não pode livrar os seus 
súbditos das bombas incendiarias; não 
pôde fallar coma tranquillidade, coma 
paz de espirito com que falia ao seu 
povo o venerando ancião que tm a seus 
pês duzentos milhões de filhos.

No Vaticano, diz um periodico de 
Paris, terminou o estudo dos meios pa
ra estender o calholicismo na Asia. 
Um grande numero de alumnos orien- 
taes do Collegio de Propagação da Fé 
será destinado para a Turquia Asialica.

O Papa decidiu crear vícariatos 
apostolicos em todas as parles da Ame
rica onde existem Egrejas sob a depen- 
dencia da Santa Sé.

A «Dcfense», de Paris, occupando- 
se da Encyclica de S. Santidade diz o 
seguinte:

«A sociedade-moderna deve escutar 
a voz d’este grande Papa, que sonda 
com mão paternal as chagas cuja cura 
se propõe fazer. Comprelienderá que 
ao levaniar-se contra Deus, mostrou 
o caminho aos que contia ella se levan
tam.

Os reis, especíalmeute, são os que 
com mais interesse se devem aprovei
tar dos ensinamentos do Papa, porque 
só assim podem segurar seus Ihroiios 
vacilantes.

Esperamos, pois, que ante esta pa
cifica altitude de Leão XilL todos os 
homens honrados se unirão para pe
dir que a Egreja seja livre, e que não 
haja ninguém que peie ou lhe difiicuUe 
sua acção salvadora.»

Esta noticia vae de presente aos itlus- 
trados, noticiaristas, democráticos, etc.

Os nossos leitores devem lembrar-sc 
das questões havidas n’este nosso reino 
fidelíssimo acerca dos enterramentos nos 
cemitérios catholicos dos que morrem 
fora da Egreja. Lembram-se lambem de 
lho havermos dito nos passados numeros 
que na Italia se obrigam os catholicos 
a celebrar o casamento civil antes que 
o catholico? Pois em resposta a tudo 
isso que se faz cá e lá, vamos traduzir 
de um documento importante, e que 
talvez mais tarde publiquemos todo, uma 
pequena parte. Antes de tudo devemos 
dizer que o documento de que falíamos 
é nada menos (pie uma carta do sultão 
Abd-ul-llamid ao Palriarcha dos caldeus 
catholicos, quo é como que a confirma
ção da sua auctoridade apostólica.

Diz pois o tal documento ácerca do 
casamento e enterramento:

«Nos assumptos que se referem ao 
matrimonio, mando que sejam respeita
das suas leís religiosas, e que se não po
nha obstáculo algum ao seu comprimen
to; e quanto aos assumptos que possa 
surgir entre os membros (Festa commu- 
ntião a resjieito do contrato do matri
monio e dos divorcies, mando também 
que sejam regulados e decididos pelo 
seu Palriarcha ou por seus delegados, 
conforme as prescripções da sua reli
gião.

Mando que nenhum juiz, nem func- 
cionario publico, contradiga esle antigo 
costume, pondo obstáculos a que o Pa
lriarcha faça expedir suas leltras apos
tólicas, condemnando aos que,segundo a 
sua religião, sejam culpados; e como a 
sua religião prescreve que os sacerdotes 
não deem sepultura aos que morrem, 
tendo cornettido actos contrários á sua 
religião, mandoa todos os juízes, aos le
gisladores, e a todos os homens do po
der que não os obriguem a dar sepultu
ra a tal gente».
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Uma noticia que deve fazer trasbordar 
a alegria dos corações dos proprietários, 
ó a seguinte que encontramos em um 
jornal de Madrid:

« Até ao presente as grflws não ti
nham outro fim qiur pedir maior orde
nado e menos horas de trabalho. Ago
ra apparece nova ordem de grèces, que 
tem amedrontado os proprietários de 
Valência. E' formada pelos cazeiros, ou 
rendeiros, que declaram positivamente 
não pagar nada aos senhorios».

Se chega a propagar-se esta molés
tia, e nos apparece por cã, estamos bem 
arranjados.

A observância do domingo entre nós 
consiste, quasi geralmenle, em ir á mis- 
sa.De Egreja não se quer saber durante o 
resto do dia, conservando-sc as lojas de 
conimercio abertas de par em par.

E’ por isso que nos chamou a atlen- 
çãouma noticia que vamos reproduzir. 
Eil-a:

«Acompanhia fabril Singer, de New- 
York, tão conhecida |»or suas machinas 
de coser,dirigiu aos seus correspondentes 
em Hespanha uma carta, que os jjcrio- 
dicos tem publicado, na qual conside
rando como cazas americanas as em que 
se vendem as suas machinas e mais pro- 
duclos, ordena que estejam fechadas e 
em seus armazéns se não trate de nego
cio algum durante o domingo».

E*  para nós assás agradavel a noticia 
que achamos em um periodico de Lis- 
hoa, e que em seguida transcrevemos:

«0 presbytero Manuel Jeronymo Cor
deiro, que tinha entrado para a egreja 
protestante evangélica, renunciou ptibli- 
camente á heresia e, depois de feito um 
rol iro espiritual, reconciliou-se com a 
Egreja. No dia 9 do corrente leve lugar 
este actn commovente e edificante, na 
capelladoPaçoPatriarchal deS. Vicente, 
onde Sua Eminência absolveu o dito pros- 
bytero. que possuído da mais vehemente 
dòr e commoção expoz e pediu perdão 
a Deus, ao Prelado e á Egreja, do escân
dalo e do mal que tinha feito, concluin
do por reiterar a profissão da fé catho
lica.»

E já que de convcrções nos occupa- 
mos, que muito ê o tomar alguns minu
tos mais aos leitores continuando a fal- 
lar em tal matéria?

Eis, pois, a tal respeito o que en
contramos nos jornaes catholicos;

«Anuncia-se a conversão simultâ
nea de trinta ministros da Egreja angli
cana. Muitos d’entre elles renunciaram 
a ricas prebendas e reduziram-se volun
tariamente á mendicidade Um d'elles 
é viuvo e pae de dezoito filhos. Tres 
(Fentre elles abjuraram na eapella das

Damas do Sagrado Coração Rockham-lo que é mais, com desejos, talvez, do 
pton. N’esta mesma capella, uma joven desprezar a sua cara ametade entrando
protestante, que também se converteu, 
viu a mão de Pio IX bater-lhe no hombro 
e impelli-la para o coro. Muitas outras 
pessoas afllrmam ter visto egnalmenfe 
esta mão miraculosa.

Os jornaes inglezes annunciam a con
versão ao calholicismo de lord Alexan-
dre Gornon Lennox, irmão do duque de 
Richemond e Gornon, o ministro de Sua 
Magestade.

Um joven ministro anglicano, o rev. 
Giorge Uhitefield, também fez a sua ab- 
jurição nas mãos de Fenlon, cura de S.
João de Jerusalém, em Londres.

Os jornaes leem por muitas vezes 
falladn na conversão de Sua Eminência o 
cardeal Maning. Mas como teve ella lu
gar? Não ha muito tempo que sua Emi
nência o contou do modo seguinte:

«Eu estiva em Roma, onde visitava 
os muzeus, as reinas, asegrejas: eu assis
tia ás cerernonias religiosas como os 
outros meus compatriotas, estudando a 
cidade sòbre todos os seus pontos de vis
ta. Eu não tinha a mfnor duvida sobre 
a verdade do protestantismo, do qual eu 
era ministro; nunca eu tinha pensado em 
mudar a minha crença religiosa. Nada 
do que eu tinha visto me tinha feito 
uma impressão capaz de me aíTectar so
bre esta causa. Na verdade, eu estava 
tão longe do cathoficismo como quando, 
deixava a Inglaterra.

«Vuma manhã eu entrava na egreja 
de S. Luiz dos Francezes; o Santíssimo 
Sacramento estava exposto sobre o al
tar, porque se ia dar a bênção, ceremo- 
nia que eu ainda não tinha visto.

«Nada de mais simples: um pouco 
de incenso, algumas velas accezas, os 
padres com as vestes do côro: ao pé do 
altar, uns poucos de fieis ajoelhados em 
oração. Isto contrastava evidentemente 
com as solemnidades pontifícias de que 
eu tinha sido testemunha na egreja de 
S. Pedro, mas foi este o momento em 
que Deus me chamou.

«Senti a minha alma agitada no in
terior de mim por um modo mysterio- 
so: descobri um pequeno raio de luz. 
Pela primeira vez na minha vida pare
ceu-me que a verdade podia estar no 
catholicismo; a minha conversão não me 
pareceu mais uma impossibilidade. Gom 
tudo, eu estava ainda longe de ser o que 
se pôde chamar um convertido. Mas 
Deus tinha-me chamado,e eu não ficava 
surdo á sua voz. Pedia e jrocurava; 
estudava com toda a sinceridade:cada 
vez a luz brilhava com maior claridade 
o a graça de Deus fez o resto.»

Ã vista d’isto que dirá o reverendo 
Dias, andor d’uma cousa que para ahi 
corre impressa, segundo nos afiirmam, 
refutando a brilhantíssima Pastoral que 
ha pouco deu á luz o venerando Prelado 
portuense? De certo vae ficar corrido e, 

de novo no aprisco.
Quantos exemplos não ha!!

Temos presente a descripção das fes
tas havidas na índia por occasião da ex-
posição de S. Francisco Xavier. Privar 
d’ella os nossos assignanles é crime que 
não cahe em nosso animo. Mais alguns 
mmutos,e\;í até ao fim esta revista que 
bem estirada vae já. Demos a palavra á 
«Índia Catholica»:

«Apegar d’um sem numero de difliculda- 
desquo pareciam adial-a, roalisou-se feliz
mente com o todos desejavam a oxpfsiçâo 
das preciosas relíquias do Santo Apostolo 
Oriental.

Ao bem conhecido zelo do egregio Arco- 
bispo Primaz I). Ayres d*Ornellaa  e Vaseon- 
cellos ó que incontestavelmente sc deve este 
resultado de que muitos já desconfiavam qua
si nas vesperas da Exposição; porque embo
ra o governo portugnez tivesse dado pelo 
ministério da marinha, as mais terminantes 
ordens para ella se efícituar com a pompa 
e magestade requeridos em tão grande sole- 
mnidade, não se poupando a despezas, é to
davia certo que as encommendas feitas cm 
França com a necessária antecipação,não che
gavam, e os projectados arranjos a cargo 
das obras Publicas de Gôa não estavam ain
da concluídos um dia antes da Exposição.

Fomos testemunha de quanto cm taes cir
cunstancias conseguiu a devoção insigne « 
a prodigiosa força do vontade do incansá
vel Primaz, o temos huuhdd prazer cm no
ticiar aos nossos leitores que o Templo do 
Bom Jesus, sem embargo de tantas contra
riedades, se acha actualmente adornado co
mo nunca esteve cm occosiões similhantes. 
A sua decoração mandada vir de Parir, por 
S. Exc.*  Revd.*»  é Cffectivamento deslum
brante. Produzem optimo effeito as auriflam- 
mas de diversas cores que pendem do tecto da 
egreja com as armas do Sauctissimo Padre 
Leão XIII, outras com as da nobre família 
Omollas, outras com as efligios da Vir
gem Immaculada, do 8. Francisco Xavier, 
o com vários emblemas christãos. 0 trabalho 
do docel, columuas e sorcophago onde se 
collocou o caixão; o novo tapete da vasta ca- 
pella mór notavelmente rico; immensos tro- 
pbeus distribuídos simetricamente pelas pa
redes, o magnifico harmonico que enche 
com sons religiosos c suaves aquelle sancto 
recinto,—tudo quanto escolheu e dispoz o 
Exe.®° Primaz justifica mais tuna vez a fa
ma do bom gosto parisiense, e é proprio de 
tão grande e denota festividade. Começou 
ella com as vesperas solemnes na tarde de 2 
do corrente, e já então parecia resuscitada 
a velha mctropolo indiana, pouco antes tão 
triste e tão solitaria. Succedia ao silencio do 
deserto o murmnrio d’iuna populosa < idade.

Raiou depois, finalmente, o dia 3 de de
zembro, ha muitos mezos enthusiasticamen-
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te ancíado; chegou cose dia de ventura que 
marcará para sempre uma data gloriosa nos 
fastos da egreja Goana: e era de vêr como 
todos, muito antes da alvorada, se dispu
nham pressurosos para aquella solotnnidade 
e como que antecipadamente sentiam o go
zo das inexplicáveis delicias, que eucantam 
os espíritos esclarecidos pela luz formosa 
da Fé c fazem exultar os corações verdadei- 
ramonte christãos.

As sete horas da manhã, convocava o so
noro sino da cathedral os fieis para a procis
são que da Sé At tropolitana de Gua se devia 
dirigir ao antigo convento dos Jesuítas. Pou
co depois chegava o novo governador, o era 
recebido A porta da egreja pelo cabido e con
duzido, depois de haver osculado o crucifixo, 
até a quadratura capitular, onde tomou o lo- 
gar que lhe estava preparado, o que outr‘ora 
pertenceu aos více-reis do fidelíssimo mo- 
narcha. Não podemos ouvir bem os psalmos. 
versículos e orações com que se acompanhou 
a primeira entrada do governador geral da 
índia Portugeza, e porisso não os citamos.

Foi logo em seguida o cabido esperar o 
Exm.° Primaz A sala do docel do seu Palácio, 
o tendo 8. Ex.MRovm.a descido e entrado no 
templo se dirigiu Ã Capella-Mór,onde depondo 
a Capa Magna c revestido do Pluvial veio 
ajoalhar no faldistorio em frente do altar.En
toaram então dous cantores a ladainha dos 
Santos, e assim que invocaram a protecção 
da Santíssima Virgem com a. formula depro- 
cativa Sania Maria, ora pro noMs, começou 
a organisar-se a procissão para o templo do 
Bom Jesus.

Iam primeiro as confrarias o irmanda
des com suas cruzes e insígnias, guardando a 
prccedencia do estylo em semílhantes actos. 
Seguiam-se Ingo os empregados do auditorio 
ecclcsiastico e cornara pontifícia, logo depois 
a cruz do Cabido goano levada pelo sub-tho- 
sonreiro da Sé paramentado entre dous cero- 
frarioa o continuava a procissão o clero dio
cesano pela seguinte ordem.

Apoz a cruz capitular viam-se os eecle- 
siasticos sem encargo parochial e em seguida 
os alumnos o professores do Real Seminário 
de Rachol, os Vigários Geraes dc Bombaim, 

z Cochim o Ceylão com os seus missionários, 
os Parochos da Archidiocese, e Relação 
Metropolitana. Vinham depois os capel- 
lães da Cathedral, c seis beneficiados com 
pluvial branco, empunhando s *is  maças de 
prata, que, nos disseram, significavam a di
gnidade primacial da Sé do Goa. A cruz Ar- 
chiepiscopal precedia os conegos paramenta
dos de planetas, as dignidades de pluviaes 
e os Exm.°*  Prelados de Bombaim, Jaffna e 
Hydrabad que iam de pluviaes e mitras, 
acompanhados pelos seus capellães e fami
liares. Fechavam a procissão o presbítero as
sistente ao solío e o Exin.8 e Rcvm.e Snr. 
Arcebispo Primaz entre os conegos ministros, 
que lhe sustentavam as pontos do pluvial, 
e seguido dos seus capellães e caudatarios. 
Atraz da procissão notavam-se o Exm.° Go
vernador Geral e os seus ajudantes d’ordens,
Raelaçào do Estado, os Juízes de Direito e

os empregados de todas as repartições com 
os seus chefes.

Chegando á egreja do Bom Jesus, entoa
ram dous cantores o Psalmo Laudafe Dom- 
nwn de ccdis e o hymno Iste confeesor, e 
assim se dirigiram para o altar do tumulo da 
parte do claustro, onde cantado o versículo 
Amavii eum Dominwt o dita pelo Exm.° 
Primaz a oração do Sancto Apostolo, torna*  
ram seis capitulares sobre seus hombros as 
relíquias do venerando Evangelisador, o oito 
funccionarios designados pelo Exm.ft Gover
nador Geral rodearam o caixão com tochas 
ncccsas, conduzindo-o assim pela porta late
ral da egreja, e contando-se entretanto o 
hymnn Te-Deum Laudamu*.

Depositado finalmcnteo caixão no magni
fico sarcophago do que jã falíamos, feito cm 
Pariz, começou a missa do Pontifical a que as
sistiram os Exm.01 e Rovm.M Srs. Vigários 
Apostolíeos de Bombaim, Jaffna e Hydrabad 
em assentos dia ti netos c debaixo dhun docel: 
o Governador Geral e os altos funccionarios 
do Estado cm cadeiras de espaldar; o uma 
enorme multidão que enchia o templo, toda 
ella possuída dos sentimentos da mais sincera 
piedade c do mais vivo e conhecido enthu- 
siasmo pelos méritos e protecção cflicaz do 
Sancto Apostolo do Oriente. Ao Evangelho 
subiu ao púlpito o Vigário Geral do Arcebis
pado de Gôa, podre Nazario Pereira, c re
citou o panegyrico do Sancto.

Terminou a festa com a Bênção Papal e 
depois d’ella dirigindo-se o Ex.ro® Primaz, os 
Exm.®*  Prelados presentes o o Cabido ao tu
mulo do Grande Xavier, abriram o Exm.« 
Arcebispo e os troa Bispos o caixão; e assim 
ficou exposto á veneração dos fieis o milagro
so Corpo do Apostolo do Oriente,*

Assalta-nos ainda o desejo de trans
crever o «Diário da Exposição» que lê- 
mos no mesmo pcriodico a «índia Ca- 
tholica», mas ficará para o numero se
guinte.

Da «Verdade», excellente periodico 
que se publica no Funchal, extractamos 
o seguinte, porque gostosamente publi
camos tudo quanto lenda a moslrar a so- 
icitude com que s. exc.’ rev.®" o snr. 

Bispo do Funchal, a quem sobremodo 
respeitamos, se emprega no exercício 
das funeções episcopaes:

«S. Exc? Rev.®’ assistiu á distribui
ção dos prémios conferidos ás creanças 
que téem concorrido á doutrina chrislã 
na Sé Cathedral, e domingo ultimo 12 
do corrente, Lambem honrou com a sua 
veneranda presença egual festa na ca- 
pella de Penha de França, onde tódosos 
domingos o rev. snr. padre Schemitz 
minisira a algumas creanças o ensino 
das verdades calholicas.

Os prémios consistiram em livros e 
estampas. S. exc.’ rev.®“ fallou eloquen- 
temente por occasião (Testas duas festas, 
commovendo muito o auditorio».

Já se fez ouvir na camara dos di
gnos pares a voz auclorisada d’um prela
do portuguez. S. exc.’ rev.®*  o snr. 
Bispo de Bragança preveniu o snr. minis
tro da marinha de que deseja ouvil-o 
ácerca dos negocios- das missões do ul
tramar, e determinadamente sobre as 
circumstancias de segurança em que se 
acham os nossos missionários de além- 
mar.

Folgamos de ver que os membros 
do episcopado portuguez se não esque
cem de que leem um logar na primei
ra casa do parlamento.

Já vimos o nome de s. exc.’ rev.®’ 
o snr. Bispo do Porto entre os dos pa
res que assistiram a uma das sessões pas
sadas, e lèmos lambem a noticia da par
tida para Lisboa do exc.®0 e rev.®° snr. 
Arcebispo Primaz.

J. de Freitas.

EXPEDIENTE

0 desejo de não demorar para 
mais tarde a reimpressão do numero 
2, que hoje dislrihuimos aos snrs. as
sinantes a quem falta, e querermos 
dar ao presente, numero mais quatro 
paginas, tudo concorreu para que se 
désse a demora de Ires dias na sua 
distribuição. Desta demora, apezar de 
jiislamenle molhada, pedimos descul
pa aos nossos bondosos assignantes.

Os numeros 3 e 4 vão ser reim
pressos.

Recebemos os numeros 23.26 e 27 
da excellcnle «Revislã Calholica». de 
Madrid, que muito agradecemos" e de 
que em breve nos occuparemos larga
mente.

Temos recebido os primeiros nu
meros deste anno da «llhistracion Es- 
pauola y Americana.» de que também 
leremos de occupar-nos.

Agradecemos lambem a troca que 
com a nossa folha faz a excellente 
«Revista Popular» de Rarcellona.

Imp. Civilibação de SANTOS & LEMOS 

Porto—-Rua de Santo Ildefonso, 8 o 10.


